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Nas duas ocasiões em

que ‘estudantes’ e sadinos
mediram forças esta tem-
porada o equilíbrio foi a nota
dominante. Na primeira
volta, em Outubro, a Acadé-
mica recebeu e venceu o
Vitória por 18-13 (cinco pon-
tos de diferença), enquanto
na segunda, já em Feverei-
ro, o Vitória bateu o adver-
sário por 22-14 (oito pontos
de diferença).

Na fase regular do
campeonato, a Académi-
ca terminou na 1.ª posição
com 57 pontos em 14 jor-
nadas, resultantes de 12
triunfos e duas derrotas. O
Vitória foi 2.º com 55 pon-
tos (11 triunfos, um empa-
te, duas derrotas).

Para chegarem à final,
os sadinos eliminaram na
meia-final o C.R. Arcos de
Valdevez (35-16) e a Aca-
démica venceu o C.R. Évo-
ra por 39-3.
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Após uma caminhada notá-
vel na fase regular do Campeo-
nato Nacional da I Divisão, a
equipa de râguebi do Vitória
vai amanhã, 17 horas, discutir
no Jamor o acesso ao escalão
principal da modalidade frente
à Académica de Coimbra.

Confiança é a palavra de
ordem conforme atesta a men-
sagem transmitida pelo trei-
nador e responsável da sec-
ção, João Terlim, dias antes
do grande jogo. «As finais
foram feitas para ser ganhas.
A equipa está na máxima for-
ça e muito tranquila», garan-
te, lembrando que a pressão
está no lado do adversário.
«Nós somos o outsider e a
Académica é um histórico do
râguebi nacional com inúme-
ros títulos no palmarés».

O técnico, que está no pro-
jecto desde a sua génese na
época de 1999/2000, revela que
o objectivo inicial passava por
colocar o emblema na Divisão
de Honra, escalão principal da
modalidade, no ano do cente-

nário. «Temos a possibilidade
de o fazer antes e vamos pro-
curar consegui-lo. Se o fizer-
mos será um presente de ani-
versário antecipado para os
vitorianos».

João Terlim salienta que o
momento vivido pelo râguebi
prova que, ao contrário do
que muitas vezes passa para a
praça pública, no clube tam-
bém acontecem coisas boas.
«O Vitória está vivo e o clube
não são só problemas e pe-
nhoras», frisa, agradecendo o
apoio de vários particulares e
entidades que permitem ao
clube realizar um mini-estágio
na véspera do jogo num hotel
da cidade e um almoço no dia
do jogo. «O espírito de grupo
será ainda mais forte».

Capitão arrepiado

Na opinião do capitão Pe-
dro Luís, de 27 anos, o segredo
da regularidade evidenciada
pela equipa no campeonato está
no «trabalho, disciplina e entre-

ga». O setubalense, que veste
de ‘verde e branco’ há sete anos,
frisa que o facto da equipa ter
atingido a final com a formação
de Coimbra não é obra do aca-
so. «Chegámos a este jogo por
mérito próprio. Temos toda a
legitimidade para pensar que os
podemos vencer».

Por último, o atleta confes-
sa não ficar indiferente à ade-
são dos adeptos que se têm
mobilizado para apoiar a equi-
pa. «Nos últimos jogos senti-
mos a diferença com a presen-
ça de mais público na banca-
da a torcer por nós. O calor e
a adrenalina que nos passam é
arrepiante e dá-nos ainda mais
vontade de vencer», garante.

Para que não falte apoio na
bancada foram disponibiliza-
dos dois autocarros para trans-
portar gratuitamente os sócios
e simpatizantes que desejem
assistir ao jogo. Os interessa-
dos devem contactar os Servi-
ços Administrativos até às
12h30 de hoje.
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Equipa quer antecipar prenda do centenário

Andebol
SenioresSenioresSenioresSenioresSeniores
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O Pavilhão Antoine Velge é
amanhã, 18h30, palco do jogo
entre o Vitória e o Loures refe-
rente à 5ª jornada da 2ª fase do
Campeonato Nacional da 3.ª
Divisão.

Nos escalões de forma-
ção, os sadinos participa-
ram na 2.ª edição do Tor-
neio Internacional – Seixal
Cup. Os minis e os infantis
alcançaram a 4.ª posição,
os iniciados o 9.º lugar e os
juvenis o 7.º posto.

Os juvenis defrontam do-
mingo, 11h30, o Torrense a
contar para o campeonato
nacional, os iniciados jo-
gam com o Benfica ama-
nhã, 12 horas, e os infantis
recebem o Benavente no
domingo (18horas). Todos
os jogos têm lugar no pavi-
lhão Antoine Velge.

Judo
TTTTTrio sadinorio sadinorio sadinorio sadinorio sadino
em estágioem estágioem estágioem estágioem estágio
interinterinterinterinternacionalnacionalnacionalnacionalnacional

Ágata Swiatkewicz e
João Martinho, dois dos
mais promissores judocas
do Vitória, estiveram inte-
grados num estágio inter-
nacional do escalão de es-
peranças que teve lugar em
Fuengirola, Espanha. A de-
legação distrital foi liderada
pelo mestre Nélson Trinda-
de, treinador do Vitória e
director técnico da Associ-
ação Distrital de Judo de
Setúbal.

A reunião de atletas visa
prepará-los para o circuito
europeu que culmina nas
Jornadas Olímpicas da Ju-
ventude que este ano se
realizarão na cidade espa-
nhola de Múrcia, entre 22 e
26 de Julho.
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Após cumprir dois
jogos de castigo, que
coincidiram com os de-
saires com o Braga e
Belenenses, o avança-
do Leandro Lima está
de regresso ao onze do
Vitória. Apesar das difi-
culdades inerentes a
uma partida com um
‘grande’ do futebol na-
cional, o atacante bra-
sileiro confia na con-
quista dos três pontos

Como foi assistir aos
últimos dois jogos na
bancada?

Muito difícil porque
não pude ajudar os meus
colegas. O importante
agora é que posso jogar
e contribuir para conse-
guirmos a vitória.

O adversário é o
Benfica?

Contra as equipas
‘grandes’ são sempre jo-
gos difíceis. Temos que
procurar aproveitar as
oportunidades que tiver-
mos para alcançar um
bom resultado.

O Benfica vem de uma

Leandro Lima

Futebol de formação
RRRRRecepção ao Tecepção ao Tecepção ao Tecepção ao Tecepção ao Torororororrrrrreenseeenseeenseeenseeense

Duas semanas após a goleada conseguida na Madeira ante o Nacional (2-6),
os juniores vitorianos defrontam amanhã, na Várzea, o Torreense, 11.º classificado,
em partida a contar para a 29.ª jornada do campeonato Nacional da 1.ª Divisão.

A uma jornada do final da prova, os comandados de Carlos Chaby asseguraram
já a 4.ª posição. Na ronda de despedida, no próximo dia 25, os vitorianos
deslocam-se ao reduto do Oeiras para defrontar o emblema local.

«Não podemos jogar
na expectativa»
derrota inesperada com
a Académica na Luz...

Não creio que isso vá
influenciar a sua determi-
nação.

Qual a estratégia a
adoptar?

Em casa e não pode-
mos jogar na expectati-
va. Temos que ser nós a
partir em busca do resul-
tado.

Com es te  jogo
pode ajudar o seu
clube de origem, o FC
Porto, a reforçar a li-

derança...
Todos os jogos são

especiais para mim. O
mais importante em to-
dos é ajudar o Vitória,
que é a minha equipa, a
ganhar.

O apoio dos adep-
tos é importante?

Espero que compa-
reçam em grande núme-
ro para nos apoiarem
como fizeram no jogo
com o Belenenses e nos
outros antes.

R.L.P.




